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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO
Os reguladores de crescimento avaliados limitaram o
desenvolvimento reprodutivo das plantas nas doses
utilizadas, indicando a necessidade de estudos
adicionais commenores concentrações.

Para a cultivar ‘Monterey’, em sistema protegido, o
manejo manual dos estolões mostrou-se a estratégia
mais equilibrada entre controle vegetativo e
produtividade.
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Na produção comercial de morangos, a emissão
excessiva de estolões prejudica a produtividade e a
qualidade dos frutos ao desviar assimilados e reduzir
as reservas da planta, além de elevar os custos com
mão de obra para a retirada manual. Diante disso, o
uso de reguladores de crescimento surge como uma
alternativa para o controle do desenvolvimento
vegetativo. O objetivo foi avaliar a eficácia de
reguladores de crescimento no controle da emissão
de estolões em morangueiros cultivados para
produção de frutos, bem como seus efeitos sobre a
produtividade.

Efeito de reguladores de crescimento sobre a emissão de 
estolões e a produção de frutos em morangueiro cv. ‘Monterey’
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Figura 1: Aspecto visual do
crescimento vegetativo das
plantas aos 90 dias sob o
efeito de diferentes
reguladores de crescimento:
(A) Tratamento com TIBA®; (B)
Testemunha; (C) Tratamento
com Viviful®; (D) Controle
Manual; e (E) Moddus®.
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